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Introdução

Este projeto irá lidar com grandes entendimentos e conhecimentos que serão

desvendados, experimentados e observados em Comunicação audiovisual por

streaming em seu alcance periférico urbano, com o objetivo geral de Mapear a

existência de redes de vídeo streaming para coletivo e comunidade cultural periférica

metropolitana, e objetivos específicos de mensurar o potencial criativo e narrativo

dessas produções e seus players de vídeo streaming em relação aos concorrentes

mais diretos nas demais plataformas oficiais e convencionais do mercado. Se orienta

pelos pressupostos metodológicos da pesquisa de abordagem qualitativa, de análise

do impacto no desenvolvimento social e do trabalho realizado pelos coletivos

comunidades culturais, através de diálogos em profundidade com membros e

apoiadores do.

Objetivos
Objetivo geral

Mapear a existência de redes de video streaming para coletivo e comunidade cultural 

periférica metropolitana.

Objetivos específicos

Mensurar o potencial criativo e narrativo dessas produções e seus players de video 

streaming em relação aos concorrentes mais diretos nas demais plataformas oficiais e 

convencionais do mercado.

Metodologia

A plataforma de conteúdo audiovisual por streaming é uma realidade de oferta de

serviço ainda recente e não muito entendida pelo consumidor de conteúdo audiovisual

brasileiro. Adotamos autores teóricos da área como parâmetro para nossa

investigação levando em consideração suas publicações recentes e sua experiência

na área televisiva. Esta proposta de pesquisa se orienta pelos pressupostos

metodológicos da pesquisa de abordagem qualitativa, de análise do impacto no

desenvolvimento social e do trabalho realizado pelos coletivos comunidades culturais,

através de diálogos em profundidade com membros e apoiadores do projeto com

objetivos da pesquisa exploratória e descritiva e lança mão dos procedimentos da

pesquisa bibliográfica e documental com o método do estudo de caso, 2 analisando

diversos players de coletivos e comunidades culturais das periferias dos grandes

centros urbanos e suas respectivas estratégias de mercado.

Resultados
Identificação das possibilidades criativas e narrativas de conteúdo audiovisual

disponibilizados em plataforma de streaming, contato direto com os seus criadores e

realizadores. Artigo publicado online em pdf e participação em congresso

internacional.

Conclusões
O projeto está se iniciando agora, portanto ainda não temos uma conclusão.
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